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N
a área da assessoria de comu-
nicação, o termo em inglês me-
dia training é um dos concei-
tos fundamentais da profissão. 

Trata-se do conjunto de técnicas que 
um profissional da área usa para trei-
nar porta-vozes, com objetivo de que 
aquela figura pública se comporte bem 
diante dos microfones da imprensa. O 
serviço tem uma ampla gama de clien-
tes, desde políticos até executivos, es-
portistas e artistas. 

No caso da Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Conmebol), no en-
tanto, não há treinamento que resolva 
o escancarado racismo manifestado 
pelo seu presidente, o paraguaio Ale-
jandro Domínguez, nesta segunda-fei-
ra. Logo após o sorteio da Libertado-
res e da Copa Sul-Americana, o cartola 
usou a seguinte analogia para descre-
ver como seriam as principais compe-
tições continentais sem a participação 
dos clubes brasileiros: “Seria como o 
Tarzan sem a Chita”. 

Os mais velhos vão se lembrar de 
que o clássico personagem das selvas 
africanas, Tarzan, era sempre acom-
panhado de sua fiel escudeira, a pri-
mata Chita, em uma jornada com cla-
ro viés imperialista. O que importa, 
no caso da declaração de Alejandro 
Domínguez, é a fala com evidente co-
notação racista, sobretudo diante da 
sequência de casos de preconceito 
do tipo contra torcedores e jogadores 
brasileiros nas competições da Con-
mebol nos últimos anos. 

Como bem disse a presidente do Pal-
meiras, Leila Pereira, se o próprio repre-
sentante máximo da Conmebol profere 
ofensas racistas nos microfones da im-
prensa, como a mesma entidade pode 

combater o preconceito racial que cir-
cunda suas competições? Trata-se de 
casos como o do jovem Luighi, que, em 
meio às lágrimas, protestou contra ges-
tos de macaco dirigidos a ele em uma 
partida da edição Sub-20 da Libertado-
res. O episódio rodou o mundo nas úl-
timas semanas. 

Antes do sorteio da Libertadores na 
última segunda, o mesmo Alejandro 
Domínguez, como havia indicado o 
media training, subiu ao palco para 
discursar contra o racismo. Ressaltou 
a prioridade dada pela Conmebol ao 
combate do preconceito racial no fute-
bol sul-americano e garantiu uma res-
posta dura contra os criminosos. Pou-
co depois, acabou o disfarce.

Após a repercussão, Domínguez pu-
blicou uma nota justificando que não 
teve “a intenção de menosprezar nem 
desqualificar ninguém”. A questão é 
que a “frase popular” por ele usada foi 
em resposta justamente a um questio-
namento sobre um cenário de espe-
culação sobre a não participação de 
clubes brasileiros nas competições da 
Conmebol devido à sequência de atos 
racistas sofridos nos últimos anos. 

Passou da hora de um enfrentamen-
to mais incisivo contra o preconceito no 
futebol.  Neste momento, cabe a união 
dos clubes brasileiros diante de tama-
nha ofensa. As recorrentes notas de re-
púdio pouco representam em situações 
como essa, ainda mais após o chocante 
racismo contra o palmeirense Luighi. É 
preciso cobrar uma resposta prática da 
Conmebol à atuação do seu presiden-
te. E mais do que isso: punição pesada 
para os clubes que cometem tal crime, 
a partir de suas torcidas ou jogadores e 
comissões técnicas.

Racismo sem 
disfarce no futebol 

E o mundo se cala... 
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Enquanto você lê esse texto, pais 
e mães se debruçam sobre o corpo 
inerte de seus filhos. Tantos outros 
são inundados por uma saudade do-
lorosa dentro de um quarto — ou uma 
tenda — tomado por um vazio cruel. 
Provavelmente se agarram ao cheiro 
de suas crias, que ficou impregnado 
na roupa. E o mundo se cala. Na ma-
drugada desta terça-feira, recebi fotos 
de fontes na Faixa de Gaza. Crianças 
transformadas em bonecos retalhados 
e largados no chão ou sobre uma me-
sa fria de um necrotério. 

No momento em que escrevo, pas-
sam de 450 os mortos nos bombar-
deios israelenses no território palesti-
no. As forças do premiê Benjamin Ne-
tanyahu, cuja sobrevida política depen-
de da guerra, se mobilizam para expan-
dir a campanha militar. Prenúncio de 
mais violações do direito internacional 
e massacres. E o mundo se cala. 

É justo impor uma punição coletiva 
a uma população civil e desarmada por 
conta da existência de grupos terroris-
tas? Parece-me inconcebível que a co-
munidade internacional não force Is-
rael a deter a matança. No fim das con-
tas, é óbvio que a aposta de Netanyahu 
pelas armas coloca os reféns do Hamas 
em risco real de morte. A facção extre-
mista avisou que o destino dos seques-
trados é incerto — uma clara ameaça a 
Netanyahu. Os bombardeios massivos 
a Gaza apenas condenam 2 milhões de 
palestinos — a imensa maioria forma-
da por gente inocente e trabalhadora 

— ao horror. Mas, também, senten-
ciam os próprios israelenses a mais in-
segurança e medo. 

O silêncio do mundo é ensurdece-
dor. Netanyahu decidiu prosseguir com 
a matança de palestinos porque conta 
com a anuência de Donald Trump. Afi-
nal de contas, valem muito mais os inte-
resses comerciais e políticos do que vi-
das humanas. É indiscutível que o mas-
sacre de 7 de outubro de 2023 tenha si-
do dantesco, horrível e digno de conde-
nação absoluta. É indiscutível que um 
país atacado tenha direito de se defen-
der. Mas é inaceitável que essa defesa 
seja feita às custas das vidas de milha-
res de palestinos. Isso deixa de ser auto-
proteção. Passa a ser vingança. 

Somente a criação de um Estado pa-
lestino independente e soberano po-
de pôr fim à matança desenfreada no 
Oriente Médio e estabilizar a conturba-
da região, que enfrenta o perigo de um 
mergulho na guerra. Os rebeldes hu-
this, do Iêmen, armados pelo Irã, reto-
maram ataques a embarcações no Mar 
Mediterrâneo. Os EUA têm feito reite-
radas ameaças ao regime iraniano. O 
cessar-fogo no Líbano segue frágil, e o 
Hezbollah permanece ativo. 

Israelenses e palestinos precisam co-
locar a prioridade pela paz à frente do 
ressentimento, do ódio e do desejo de 
vingança. Concessões difíceis devem 
ser tomadas por ambos lados. Elas in-
cluem o status quo de Jerusalém como 
capital e o retorno dos refugiados. Pela 
segurança das futuras gerações.
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Anistia 1 

Ao abrir o Correio, deparei-
me com o artigo do senhor general 
Pazuello (edição de 18/3), lamenta-
velmente eleito deputado federal, 
mais um que reduz a qualidade do 
parlamento. A sua defesa da anis-
tia para os vândalos é uma tentativa 
de camuflar o seu real objetivo. Ele 
quer livrar o ex-presidente da cadeia 
e seus asseclas de alta patente militar 
e a horda de vândalos da punição pe-
la tentativa de golpe militar em 8 de 
janeiro de 2023. É bom lembrar que o 
fim da ditadura em 1985 não foi uma 
decisão do então presidente João Fi-
gueiredo, que preferia o cheiro dos 
cavalos ao odor de seres humanos. O 
fim da ditadura se deu pelo desgas-
te do miserável e letal regime, mar-
cado pela tortura e morte de brasilei-
ros democráticos, pelo aumento da 
miséria, da inflação na estratosfera, 
do desemprego, dos salários baixos, 
do aumento da dívida externa e de 
tantos outros malefícios causados ao 
país pelo execrável regime. Vale lem-
brar que Pazuello conquistou, como 
ministro da Saúde do ex-presiden-
te, o título de pior ministro da pasta, 
quando a pandemia de covid-19 dizi-
mava a vida de milhares de brasilei-
ro, ao negacionismo do seu chefe, um 
indivíduo despreparado para qual-
quer função pública. O artigo Anistia 
e pacificação é mais um ato de sub-
missão ao então pior presidente do 
Brasil: “Um manda, e outro obedece”. 
Ele é o “outro”, que, agora, defende a 
impunidade de criminosos. Mais um 
ato vergonhoso de um legislador que 
compactua com o movimento que 
pretende rasgar a Constituição e toda 
a legislação infraconstitucional e pe-
nal do país, por meio de uma “anistia 
geral e irrestrita” aos criminosos do 8 
de janeiro. Anistia, não.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Anistia 2 

Senhores representantes do po-
vo no Congresso Nacional, os senho-
res são escolhidos para trabalhar em 
benefício da nação. Os senhores, ao 
ocuparem suas cadeiras na Casa do 
povo, precisam ter em mente o ta-
manho de suas  responsabilidades. 
Aqueles que os escolheram não po-
dem ser decepcionados. Os senho-
res não estão no parlamento pa-
ra atender aos desejos de grupelhos 
que tentaram destruir o nosso Estado 
Democrático de Direito. O risco que 
correram os brasileiros que amam a 
liberdade foi muito grande. Os atos 
terroristas que foram praticados no 8 

de janeiro de 2023 foram gravíssimos, 
poderíamos estar hoje sob a chicote 
de um opressor. Mas o tiro saiu pe-
la culatra. Sem mais delongas, quero 
afirmar que anistiar esses impatrio-
tas é dar autorização para que acon-
teçam outras tentativas no futuro. A 
maioria dos brasileiros com certeza 
não quer que seja dado esse presen-
te aos inimigos da democracia. Repu-
diar, sim. Que continue livre o nosso 
gigante. Que sejam condenados to-
dos aqueles que desejavam continuar 
no poder eternamente. Eles apronta-
ram o diabo a quatro e, agora, se di-
zem perseguidos. Tolerância zero é o 
que eles merecem.    

 » Jeovah Ferreira 

Taquari

Trogloditismo
Deplorável! Desrespeitosa! Anima-

lesca, a atitude que começa a se alas-
trar por Brasília de alguns motoristas 
irresponsáveis — como se não tives-
sem mães, irmãs, filhas, sobrinhas, 
avós — pararem o carro em qualquer 
via, abrir o zíper, tirar o órgão sexual 
e exibi-lo em público, como se fôsse-
mos obrigados a suportar esse tipo de 
agressão. E o pior: sem nenhuma pro-
vidência das autoridades. Tem que es-
tabelecer-se uma pesada multa para 
quem procede dessa maneira, além 
da responsabilização por atentado ao 
pudor. 

 » Tenisoy Lima

Octogonal

Descarte irregular no DF foi de 635 mil toneladas em 
2024. Não adianta jogar a culpa da crise climática só em 

grandes empresários e  presidentes. Tem muito mais 
gente despreocupada com a sobrevivência humana!

Marlon Barros — Cruzeiro

Confusão com Ferrari tem tapa no rosto de PM e três presos 
em Águas Claras. Homem branco, bairro nobre e carro de 
luxo. Está explicado não ter tido nenhum tiro da polícia.

Evan Fernandes — Brasília 

 É só com motoboys e moradores de rua que agridem, 
espancam e matam? Com donos de Ferrari e Porsche, 

policiais levam até tapa na cara e agem de acordo com os 
procedimentos padrões estabelecidos em protocolo.

Bernardo Silva — Cariacica (ES)

GDF faz pesquisa para saber se o brasiliense está 
feliz. Para cara de pau, só óleo de peroba.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 A queimadura que uma criança de menos de 2 anos 
sofreu na sola dos pés mostra o descaso do GDF com 

a educação. Já passou da hora de uma intervenção 
na educação e também na saúde aqui do DF. 

Washington Luiz S Costa — Samambaia 

Câmara Legislativa vai definir integrantes 
da CPI do Rio Melchior. Agora, vão limpar 

o rio para entregar para o rei do gás!
Leda Baião — Brasília 
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